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"O melhor livro de sereias que já li? Correnteza de Errin Stevens.”

- Ben Alderson, o melhor vlogger de acordo com a 'The Guardian' e 'Teen Vogue'.

"Este livro vai acabar com qualquer outro livro sobre sereias que você já tenha lido." - @bibliophagist_omniligent no #bookstagram

"Stevens é um tesouro que podemos encontrar no mercado literário caótico de hoje."

- Peachy Keen Reviews

"Se você é fã de Sereias e criaturas míticas, 'Correnteza' e 'Quebra-Mar' devem ser uma leitura obrigatória para você. Prometo que você vai gostar deles, e se apegar aos personagens, assim como eu."

- Tracy Thomas, blogueira / dona da página ´The Pages In Between'

" Contada no estilo de escrita sempre elegante de Ms. Stevens, 'Quebra-Mar' mergulha mais fundo no mundo evocativo das sereias. Bonita e expansiva, esta história vai emocionar os fãs enquanto revisitam os Blakes e o resto da hierarquia das sereias."

- InD’tale Magazine

"Adorei. Sonhei com isso." 

- Cloud S. Riser, autor de Jack & Hyde
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A água despedaçada fazia um barulho nebuloso. 

Grandes ondas observavam as outras chegando, 

E pensavam em fazer algo na praia. 

Aquelas águas nunca tinha chegado a terra antes. 


- de Uma Vez Pelo Pacífico por Robert Frost

[image: image]




por Robert Frost
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Ela sentiu a morte dele e depois ignorou a possibilidade durante vários dias. Ela não podia ter a certeza, não podia saber depois de todo este tempo, não ? Passaram-se mais de 40 anos desde que ela o viu pela última vez, e eles não estavam ligados, não verdadeiramente... como ela poderia saber?

Mas ela não conseguia parar de pensar nisso, sentia a dissolução e não era um sentimento que se pudesse confundir. Mas ... Peter? Por quê?

Ela não experimentou nenhuma dor real - ela lamentou por ele, pela catástrofe emocional de um casamento, quando ela ainda estava com ele. Mas havia um vazio distinto nela agora, e uma tristeza por um da sua espécie ter desaparecido, alguém que ela conhecia tão bem quanto conhecia qualquer outra pessoa. Mesmo assim, sentia-se insegura.

Quando ela não podia mais tolerar seu mal-estar, mergulhou no lago e se transformou, uma deliciosa liberdade que ela desejava especialmente quando estava perturbada. O Lago Superior tinha-se habituado - era menos dinâmica aqui do que na água salgada em sua casa - mas os seus sentimentos eram mais claros quando nadava. Ela vinha aqui quando precisava pensar.

O que é que ela percebeu? Ela vasculhou os seus pensamentos e sensações, examinando cada um com cuidado. Não, ela não estava enganada: Peter Loughlin estava morto. E aqui, bem debaixo da água, onde quase nenhuma luz penetrava, ela sofria por sua clareza, sentia o seu remorso mais intensamente. Ela chorou por ele e por si mesma.

A decisão que ela sempre tinha adiado nunca mais seria tomada agora, a de lhe dizer ou pelo menos fazer com que ele soubesse que tinha uma filha. Agora ele nunca saberia que tinha sido pai, nunca a ouviria pedir desculpa por partir sem lhe dizer que estava grávida.

Ela gostava de acreditar que ele a teria perdoado por ter fugido como ela tinha feito, por proteger o seu bebê do ambiente que tinha paralisado aos dois. A angústia interior de Peter, assim como a dela, o teria educado, ela esperava, o teria ajudado a aceitar que ela teria ficado se pudesse.

A incerteza dela se dissipou, Sêneca caminhou em direção à superfície enquanto observava o jogo da luz sobre as ondas ondulando sobre a superfície. Ela diminuiu a velocidade enquanto se levantava, não querendo se aproximar do mundo acima ainda, quando essa saída do lago poderia ser a última. Seis metros abaixo, ela fez uma pausa para contemplar o mais emocionante e devastador esforço que empreendera desde que fugiu quatro décadas antes.

Ela não podia mais pedir desculpas ao seu falecido marido, mas ela podia encontrar a filha deles, explicar-lhe quem ela era, de onde ela veio. Sabendo que faria isso, Séneca chorou de alívio perante a perspectiva, quantas horas ao longo de tantos anos tinha ansiado pela sua criança?

O orfanato e as freiras que o dirigiam há muito tempo tinham ido embora— Sêneca sabia porque ela tinha verificado — mas sua filhinha tinha ficado lá até o colegial. E certamente a esta altura já estaria ciente do que era, embora Sêneca estivesse confiante de que as freiras tinham seguido a sua orientação, tinham afastado a sua filha do oceano quando ela era pequena. Ela usou toda a sua influência para garantir que o fariam.

Sêneca passou pelos últimos seis metros de água, respirou e voltou a entrar no lago. Ela virou-se e então se projetou com o rosto para cima, logo abaixo da superfície desta vez para poder observar as nuvens. Sentia-se como se voasse sempre que fazia isto. Ela sentia-se centrada.

A sua compreensão aumentou... e a decisão de ir tornou-se sólida e certa. Ela se dirigiu para a margem pensando sobre o que este lugar tinha sido para ela e o que significaria para ela sair dele. Ela tentaria deixar para trás a sua filha adotiva, Parker, embora ela realmente não soubesse se poderia.

E quanto mais ela contemplava um retorno à Carolina do Norte, mais ansiosa ela estava para seguir em frente e ir embora. Se ela tivesse de levar Parker, então levaria.

Mas ela finalmente iria para a sua linda bebê, a sua menina. Carmen. Ela iria encontrá-la e explicar tudo.

PARTE UM
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CAPÍTULO 01 


[image: image]




Xanthe flutuava três metros abaixo da superfície do oceano na catedral submersa, onde normalmente meditava e mantinha a corte. Ela estava estacionária, exceto por sua cauda, que se movia periodicamente enquanto ela meditava sobre as complicações políticas atuais que ela foi encarregada de resolver.

As coisas estavam uma confusão. Com um comitê formado para recomendar mudanças no governo, Xanthe se retirou para seu santuário para que pudesse ruminar em reclusão. Ela ainda precisava encontrar uma direção geral para acomodar as mudanças culturais acontecendo sob seu comando.

Ela refletiu sobre as recentes ações da monarquia— nomeadamente o duplo suicídio da Rainha Kenna e seu filho Peter, o príncipe herdeiro. Ela precisava encontrar uma maneira de resolver a confusão que suas mortes haviam causado à comunidade das sereias e normalizar a estrutura de poder o mais rápido possível. Se ela pudesse ter alguma perspectiva, poderia compartilhá-la com o comitê consultivo e ajudar o seu povo a se curar e se recuperar.

Ela se maravilhou com a incongruência de tudo isso, como um membro estimado de suas fileiras—um príncipe ainda por cima—sofreu tal solidão extrema que secretamente sequestrou e isolou alguém. E isso no contexto de uma sociedade até então transparente, onde os laços eram protegidos e a conexão emocional reverenciada. Ao contrário dos seres humanos, que eram dados a períodos de introversão que às vezes duravam anos, a intimidade era vital para a sobrevivência das sereias, tão necessária quanto comida e água. O que mudou tão drasticamente em sua comunidade, implacável e estável por séculos, para produzir tal situação?

É certo que a capacidade de camuflagem de Peter— ele podia mascarar a sua identidade mesmo para a sua própria espécie — era inédita. Se ela não tivesse testemunhado a sequência de eventos que levaram ao suicídio de Peter, não teria acreditado que pudesse acontecer. Ou que alguém pudesse realizar uma farsa tão complicada. Mas ele tinha feito.

Se ela fosse objetiva, ela havia visto outros sinais, menos perceptíveis, de que a sociedade deles estava mudando, que as sereias em todos os lugares tinham inaugurado uma era de transição antes que Peter e sua mãe se dissolvessem voluntariamente. Tentada a se concentrar nos comportamentos mais dramáticos de seus antigos regentes, ela se disciplinou para se concentrar na questão mais ampla em mãos. Em todos os lugares as sereias tinham demonstrado tendências individualistas que evidenciavam um afastamento significativo da tradição. Dezenas de exemplos vieram à mente enquanto ela pensava, desde uma maior afirmação da vontade individual em questões de governança de grupo até uma nova e generalizada curiosidade por todas as coisas humanas. Mais e mais sereias estavam famintas para explorar o mundo ligado à terra, e não apenas em grupos como tinha sido o seu hábito.

O fio comum, Xanthe percebeu, tinha que ser a influência humana e interação. Com o advento da mobilidade intercontinental fácil (e uma sociedade humana ansiosa por ela), desentendimentos com seus primos não-aquáticos haviam explodido ao longo do século passado. A prática relativamente nova de casamentos humanos/sereias também coincidiu com a chegada destes comportamentos alterados . . . mas os casamentos foram uma necessidade que Xanthe reconheceu, as sereias precisavam da diversidade genética que estas uniões ofereciam. E ela não podia descartar a força bruta, comandando humanos mantidos para a sua espécie. As manifestações de emoções humanas, especialmente na água, eram um chamariz irresistível para todas as sereias ao alcance, faziam com que se esquecessem delas próprias como nada mais. Xanthe bem sabia como conviver com os humanos evocava uma resposta visceral e elementar que nenhum deles seria capaz de suprimir. Ao contrário de alguns no mundo dela, ela sabia que seriam tolos se tentassem.

Mas algo tinha de ser feito, e por mais maravilhoso que os humanos pudessem ser, o seu povo também tinha experimentado o suficiente da sua crueldade para explorar a opção da separação completa. Todas as sereias compreenderam a necessidade de cortejar a ignorância humana com sofisticada evasão e ilusão, porque sabiam o milagre do que os seres humanos ofereciam — a sua criatividade deslumbrante, o seu dinamismo e as suas evocações de dor de alma — não significava que, infelizmente, pudessem ser confiáveis.

As serias esconderam-se com sucesso dos humanos durante séculos, mas um aumento nas interações ameaçava o seu segredo e alimentava o que muitos viam como uma perigosa deterioração do seu mundo. Um ano antes, Xanthe e alguns outros funcionários tinham até delineado um plano para estabelecer postos comunitários em lugares que oferecessem, se não completa reclusão, pelo menos uma oportunidade limitada para o tráfego humano. A ideia era criar um refúgio como a Ilha Shaddox, onde as sereias podiam estar em lazer e desfrutar da vida sem interferência humana.

Para ser justo, a ideia também nasceu de uma necessidade de abordar o problema apresentado por vários de seus jovens homens que tinham desenvolvido o que muitos sentiram como comportamentos contra culturais. Estes homens tinham todos expressado insatisfação com as escolhas disponíveis a respeito de seus papéis na sociedade das sereias, uma insatisfação que ninguém tinha visto antes. Em vez de examinar muito de perto os porquês e os motivos desses sentimentos, entretanto, a decisão havia sido tomada de enviar o grupo para formar um posto avançado, um posto que poderia finalmente servir como um local seguro de reunião para todos eles. Algum lugar sem uma população humana.

Xanthe riu da seriedade com que eles escolheram o local. A Antártida era tão afastada da sociedade das sereias quanto dos humanos, e o fato de seu governo ignorar os problemas de seu povo a impressionou como comédia em retrospectiva. A decisão foi clara, com os descontentes mais proeminentes  designados para a força-tarefa de desenvolvimento e enviados para limpar o território. Eles pensaram que tal trabalho aliviaria a falta de entusiasmo dos homens para perseguir uma carreira acadêmica ou profissão em uma das ciências, mostrar-lhes o erro de seus caminhos, comprometendo-os com o trabalho manual. Xanthe via a missão agora muito mais covarde. Em vez de examinar qualquer infelicidade sistêmica, aqueles que eram infelizes eram simplesmente despachados, seu descontentamento oculto.

Ela pensou como, desta forma, as sereias e os humanos eram fundamentalmente iguais, ambas as raças reagindo cautelosamente ou com medo à perspectiva de mudança, mesmo quando estava muito longe de parar.

Mesmo assim, e tudo o que ela relutou em acreditar que a estabilidade de sua comunidade de longa data estava fracassando completamente, ainda assim a confiança nas coisas melhoraria se eles pudessem evitar mais facilmente os moradores da terra e o mundo deles. Ela sabia que, dado o tamanho e a prevalência da população humana, o isolamento total não era prático e, em qualquer caso, não podia ser imposto. As sereias sempre confiaram em instituições acadêmicas e financeiras humanas - para o melhoramento de ambas as sociedades, acreditava Xanthe. Estavam agora muito integrados para se desligarem.

A melhor abordagem poderia ser prescrever interações mais cuidadosas, embora ela também não pudesse pensar como isso seria realizado, já que ela não poderia ter controle sobre as viagens humanas.

Independentemente das mudanças que viu acontecer, Xanthe tinha confiança na ordem inerente à sua sociedade, sabia que ela não iria vacilar, e isso a confortava. Mesmo quando mais deles adotaram hábitos individualistas, a felicidade individual estava muito ligada ao bem-estar da comunidade em geral, e isso não ia mudar, nunca. Portanto, a nova chave para a estabilidade do seu povo poderia ser trabalhar com esta evolução e não contra ela.

Sim. Ela sentiu o nó no seu centro afrouxar, o impossível tornou-se possível. Sua intuição disse que sua resolução estava no caminho da convivência cuidadosa, mesmo que ela ainda não tenha visto o curso específico de ação para alcançá-la. Mas ela sabia confiar em si mesma, e confiar que tinha encontrado a maneira que todos eles poderiam continuar a prosperar.

Xanthe relaxou mais e ponderou o quebra-cabeças de acomodação, retidão e mudança. Pelo menos o problema tinha definição agora, e um caminho para a resolução. Com o consenso e a ajuda de quem quer que se torne o novo chefe de governo, 

o mundo deles poderia encontrar o seu equilíbrio.
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CAPÍTULO 02
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Maya sentou-se com Sylvia e Kate no sofá olhando para a tela na frente delas, suas amigas vestindo a mesma expressão arrebatadora e sonhadora que ela assumiu que também usava. Esta era a quarta vez em duas semanas que eles se reuniram na casa de Sylvia para uma noite de cinema, cujo escopo tinha estreitado para incluir apenas filmes de super-heróis. A seleção desta noite era Super-Homem, que Kate declarou ser o seu novo favorito.

"Sem argumentos da minha parte", pronunciou Maya. "Na verdade, também estou livre amanhã à noite. Posso estar aqui às sete.”

Sylvia suspirou. "Adoro esta parte, quando ela sobe em suas botas e ele a leva voando."

"Simmmmmm," Kate sibilou.

Todas elas se inclinaram para frente quando Super-Homem e Lois subiram do topo do Daily Planet, a música aumentou à medida que subiam para o céu noturno, e Kate lentamente liberou a respiração que segurava. "A primeira vez que vi esta cena . . . bem, foi tão docemente erótico que não consegui dormir durante três dias.”

"Garotas, vocês querem pipocas?” Gabe sorriu da porta, e as três saltaram. Maya lançou lhe um olhar venenoso enquanto sua irmã, Sylvia, procurava o controle remoto e dava uma "pausa".

Kate gritou e se lançou em direção ao marido, sem grandes feitos, devido à gravidez avançada. Uma vez colada ao lado de Gabe, ela escondeu o rosto no pescoço dele e perguntou: "Há quanto tempo você está aqui?" Em uma voz abafada.

Sylvia levantou-se do sofá e foi para a cozinha. "Eu realmente não preciso ver isto.”

A Maya cruzou os braços. “Sim. Há quanto tempo você está aí, Gabe?”

"Não está com muita fome?" O Gabe sorriu, pressionando o seu nariz no cabelo da Kate. "O suficiente para ouvir muitos suspiros e algo sobre "docemente erótico".'”

Kate gemeu e manteve o rosto escondido. A Maya tapou os olhos com uma mão. "Vou buscar uma arma para poder matar você, Gabriel Blake.”

Gabe ignorou-a. Ele afastou a cabeça de Kate, fingindo irritação com ela. "Voltei há vinte minutos", ele apertou-lhe a bochecha, "para não encontrar você à minha espera em casa."  

“Sim. O Super-Homem com as garotas é o meu trabalho quando você está fora. Mas agora que você está aqui," ela acenou uma mão desdenhosamente para a televisão, "Eu não estou mais interessado no não-sei-quem-é. Lois pode ficar com ele. Vamos para casa.”

O riso baixo de Gabe pareceu sugestivo para Maya, mas talvez isso seja porque ela fez um estudo dos hábitos de intimidade de outras pessoas hoje em dia. No entanto, o casal não ficaria para a sua cópula. Ela observou Gabe enlaçando um braço em volta do pescoço de Kate enquanto eles saíam. "Vejo você na padaria amanhã, Sylvia!" Kate falou por cima do ombro.

Na cozinha, Sylvia vasculhou os armários enquanto Maya se sentava na mesa, com a cabeça colocada nas mãos. Ela odiava sentir ciúmes da sorte romântica da amiga, mas ainda se sentia amarga.

"Eu acho que eles foram embora", comentou Sylvia, e Maya ficou imensamente satisfeita por não ser a única de mal humor.

"Sim", respondeu ela. "Então vamos fazer pipocas e acabar o espetáculo. Preciso de distração.”

Sylvia franziu a testa desaprovando quando derramou óleo em uma frigideira. "Eu também.”

De volta ao sofá com uma tigela entre elas, prestaram apenas atenção parcial ao resto do filme. Maya conhecia um pouco dos enigmas românticos de Sylvia e certamente se entregou a alguns dos seus, que tinham acabado de se tornar ainda mais insatisfatórios, tendo como pano de fundo a euforia de recém casados de Kate e Gabe. Maya vinha vendo alguém de vez em quando - o que na maioria das vezes significava mandar mensagens de texto e falar ao telefone, já que o cara morava fora do estado. Ela não se sentia particularmente apaixonada, mas como não tinha mais nada, continuou a conversar, a paquerar e a torcer para que as trocas deles lançassem uma atração mais envolvente.

Sylvia tinha uma relação falsa, na opinião da Maya, com um homem que conheceu na escola de culinária. Maya conheceu Ethan e entendeu seu apelo - ele era bonito, um cozinheiro talentoso ... e encantou todas as suas colegas de classe pelo que ela podia ver. O que significava que Sylvia tinha ido para um perspectiva que era muito pior que a dela. Para ser justa, o cara tinha dado atenção a Sylvia, um pouco mais do que as outras meninas, talvez, embora ele nunca tivesse convidado Sylvia para sair em um encontro exclusivo. A piada de Maya para a sua irmã era: 'Às vezes, ele parece muito interessado em mim.' Maya não tinha paciência para ele ou para a tolerância de Sylvia para esse afeto fraco. "Ele é um provocador", ela respondeu.

Ultimamente, Maya sabia que a abordagem peculiar e abrangente de Ethan ao romance havia levado a discussões e palavrões por parte de Sylvia, depois do que ela prometeu a Maya que guardaria seu amor por alguém que o quisesse. "Eu não serei uma patética parasita", ela insistiu uma vez depois que Maya fez a observação de que ela essencialmente servia em um harém. Mas Maya inevitavelmente a pegaria se aventurando novamente com a mesma multidão, fingindo que achava aceitável a atenção que Ethan dedicava a ela.

Em raros momentos de clareza Sylvia confessou sua motivação exata, dizendo que ela sabia que simplesmente queria alguém para amar que a amasse de volta. E ela pensou que Ethan poderia ser honestamente essa pessoa, embora ela também admitisse que as evidências para apoiar essa esperança eram escassas.

Sylvia olhava com tristeza para a tela na frente delas agora e dizia: "Eu sou uma idiota."

Maya a avaliou com um olhar de soslaio. "Porque você continua saindo com Ethan?”

“Mm-hmm.”

“Sim. Você está, " Maya falou. O sorriso dela desapareceu. "Mas não sou ninguém para criticar.”

"Podes canalizar a nossa mãe por mim. Talvez me ajude a sair deste trem.” A mãe delas, Alicia, sempre discutiu muito quando Sylvia se separou e levou a culpa pelo desinteresse de Ethan. "O que você quer, alguém para amar que vai te amar de volta, é bom e vale a pena querer", ela insistia. "Mesmo que Ethan não seja o certo para Você - e tenho a minha opinião sobre isso - não pense que você está errada.” Maya concordou com ela.

No entanto, nesta ocasião, ela decidiu confiar no exemplo de Kate ao invés da palestra padrão de sua mãe. "Pensa na demonstração que acabámos de ver de Kate e de Gabe. Aquele que irritou a nós duas.”

"Me sinto como uma idiota a mais", falou Sylvia. "Quero dizer, quem sofre porque uma amiga está feliz?”

Maya entendeu esta reação muito bem, já que suas próprias racionalizações tremidas caíram tão duramente quando Kate e Gabe estavam por perto.

Kate chegou ao ponto de dizimar suas desculpas cuidadosamente construídas em voz alta, embora ela não tenha percebido o que fez. Mas ela era tão feliz, assim como irritante — até mesmo evangelista — sobre a maravilha do amor e do casamento.

"Está triste? Sem motivo?" Kate diria, para começar, o que se tinha tornado o mantra da sua nova vida. "Se case! Tenha um bebê!”

Maya tinha sido a melhor amiga de Kate desde que as duas estavam na escola primária, mas nem ela conseguia dissuadir Kate do seu pedestal "amor-conquista-tudo". "Pode ser, Blake", ela disse irritada à Kate durante o último festa do cinema delas na casa de Sylvia. "É como se você achasse que encontrou a cura para o câncer.”

Kate inclinou-se mais para provocar: "Maya, o que está incomodando você? Não consegue dormir? Tem uma unha encravada?" Ela fez uma pausa e respirou no ouvido dela, " Você sabe o que fazer.”

Sylvia cerrou seus dentes. “Deus. Alguém me mate, por favor.” Maya matou os dois.

Pelo menos Sylvia agora tinha a padaria, o que era muito mais do que Maya tinha. SeaCakes foi a grande sacada da vida da sua irmã e ela estava legitimamente orgulhosa de si mesma por isso. Maya invejava sua satisfação de realizar um objetivo profissional tão jovem, para não falar da emoção de exercitar habilidades aperfeiçoadas desde a infância. Ela se perguntou como seria ser competente e ter um plano de carreira. Talvez tenha compensado uma vida pessoal sem direção, embora a realização não tenha ajudado Sylvia a resolver os seus problemas com Ethan.

"Como está o Steven?” Sylvia perguntou.

"Stuart", Maya corrigiu sem entusiasmo. "Bem, eu acho.” Ela manteve os olhos na tela. "Mas ele não é o Super-Homem.”

[image: image]

Gabe pendurou as chaves do carro em um gancho na porta e seguiu Kate até a cozinha. "Você já comeu?”

"Bolo e manteiga de amendoim. E uma banana", respondeu Kate. O Gabe sorriu e pesquisou o conteúdo do frigorífico.

A Kate sentou-se à mesa e descansou o queixo nas palmas das mãos. "Como foi a escola esta semana?”

O Gabe tinha perdido o semestre de outono da Faculdade de medicina enquanto a procurava depois de ela ter desaparecido. A universidade estava relutante inicialmente a readmiti-lo na primavera, mas ele tinha passado os verões na faculdade, - e alguns estudos em seu histórico universitário tão bem empenhado em estudos que cobriam a matéria do primeiro ano do programa, algo que ele era capaz de fazer com a ajuda de seu pai e também porque ele tinha o intelecto disciplinado e voraz de todas as sereias. Apesar da sua ausência de vários meses, ele primeiro pediu e depois coagiu os que estavam no poder a deixá-lo entrar no final do ano. Ele só foi autorizado a entrar depois de ter feito muitas tentativas com nove administradores e instrutores, o que ele fez sem hesitação ou constrangimento.

"Seco", Gabe respondeu, e então riu de seu próprio humor. “E com isso quero dizer tanto as palestras quanto o fato de Chapel Hill ser no continente. Vou comer um sanduíche. Você quer um?”

Kate balançou sua cabeça. "Conseguiu acompanhar? Gostaria de ter esperado?"

"Não", disse ele. "Quero dizer, sim, estou conseguindo algo com isso; e não, eu não gostaria de ter esperado. " Devorou uma fatia de queijo enquanto preparava o prato. "Tenho dificuldade em ficar longe de você a semana toda, e eu tenho dificuldade em ficar longe do oceano, mas estou feliz por estar de volta com o plano maléfico da minha vida." Ele olhou para ela adoravelmente. "Eu tenho tudo, você sabe. Você, uma carreira, o nosso bebé . . .”

"Que está demorando para sair", queixou-se Kate "Quanto tempo ainda você acha?" A sensibilidade de Gabe deu-lhe uma ideia especial dos acontecimentos maiores da vida, como quando alguém ia nascer ou morrer. E como a gravidez de Kate era desconfortável para ela agora ela tendia a fazer esta pergunta muitas vezes na esperança de que a resposta dele mudasse. "Se eu tivesse uma palavra a dizer, esta noite seria ideal.”

Gabe riu com simpatia e montou em sua cadeira para se apoiar atrás dela. Ele colocou às mãos em torno da barriga dela, descansou o queixo em seu ombro e adivinhou: "Duas semanas, mais ou menos".

"Por favor, vamos deixar ele ser 'tirado'." Ela encostou a cabeça de volta no ombro dele.

"Esta indo muito bem", disse-lhe ao ouvido, "e está quase acabando".

"Para você é fácil dizer", respondeu ela, mas resmungou sem rancor. Gabe acariciou-lhe a barriga, passando o nariz pelo pescoço e cabelos dela até ela bocejar. "Já podemos ir para a cama?”

Gabe moveu as mãos para os quadris dela e mordiscou o pescoço dela, sinalizando seu desejo por um tipo diferente de atividade. Ela sorriu e abaixou a cabeça para frente para aceitar melhor a atenção dele, e então franziu a testa enquanto seus olhos pousavam no meio da barriga. "Também não estou em boa forma para nada . . . bem, gratificante.” Gabe absteve-se de comentar, mas continuou acariciando ela até que ela reconsiderou sua recusa inicial. "Acho que podemos arranjar uma solução. Você poderia apenas, você sabe, ficar deitada e pensando na África." Ela franziu a testa.

O riso abafado de Gabe fez cócegas no seu pescoço. "Dizem que o sexo pode adiantar o trabalho de parto", ele sugeriu, e ela virou a cabeça para ver se ele estava brincando.

"Pode? Se isso é verdade, então, venha até mim."

"Oh sim," Gabe confirmou, continuando seus esforços de sedução. "Até podemos ir correndo para casa dos meus pais, se você quiser." Kate endureceu porque a ideia de intimidade na casa dos seus sogros acabou com o seu entusiasmo como água sobre brasas. O riso baixo do Gabe ecoou - lhe na espinha.

"Não, não dentro de casa", disse ele de forma dissimulada. "Fora do cais. Podíamos deixar as nossas roupas na doca.”

Ela iluminou-se instantaneamente. “Mas.  . . mas eu adoro sexo na água!”

"Sim", Gabe respondeu com um sorriso preguiçoso. "Eu sei disso sobre você." Ele puxou as mãos para cima do interior das coxas dela. "Que tal? Quer dar um mergulho à meia-noite com o seu marido?"

Ela levantou-se rapidamente e puxou Gabe com ela para a porta. Ela parou antes de eles saírem e olhou para ele. "Adianta trabalho de parto? Tem certeza?”

Os olhos de Gabe brilharam. "Com certeza." Ele a impulsionou para a frente até que eles estivessem do lado de fora, depois fechou a porta atrás deles e a levou em direção ao oceano.

Quando eles voltaram para o cais depois de nadar, eles encontraram toalhas ancorando um bilhete de Carmen e Michael. "Um convite para passar a noite", anunciou Gabe. Kate suspirou em derrota. Ela deveria ter sabido que não havia nenhuma escapatória quando se tratava da sua sogra e do seu sogro - mesmo à uma da manhã - mas nunca conseguiu ultrapassar completamente o seu mal-estar sobre o nível de consciência que tinham sobre eles, especialmente em questões de intimidade. Ela tentou esquecer o seu desconforto, sabendo que a discrição nesta altura era uma causa perdida. "Porque não?”

Uma vez na cama, eles ficam em silêncio por vários minutos, Kate perdida em seus pensamentos, Gabe brincando com uma de suas mãos. Ela acariciou o seu estômago com a sua mão livre.

"Gabe?”

“Mmm?” 

"Estive pensando.” Ela mudou para o encarar. "Porque você é filho único? Os teus pais alguma vez falaram em ter mais filhos?”

"Claro que sim. Por alguns anos, pelo menos. Mas a mãe sentia que teríamos uma qualidade de vida melhor . Com uma família pequena. E depois as mulheres sereias só ovulam uma vez por ano portanto há menos oportunidades do que com vocês, por isso em geral isso não é uma coisa precisa. Algo como três em cada dez casais não concebem, e aqueles que conseguem têm um, ocasionalmente dois, muito raramente três filhos.”

Kate pensou em uma de suas primeiras conversas em Shaddox, quando Gabe lhe explicou pela primeira vez o casamento as sereias e como a concepção, pelo menos com sua espécie, fazia parte de tudo isso. "Isso não interfere com a ligação deles?”

"Não exatamente. Os meus pais dizem que as crianças desviam o foco de um casamento, embora eles achem que seja uma  diversão digna. Dizem que ter um filho dá um peso central à relação. Mas não. Casais que se dão uns aos outros, independentemente da mulher conceber ou não.

"Levamos a educação infantil muito a sério", continuou Gabe, " e educar um bebê é mais cansativo do que viver sem tal responsabilidade. Tenho certeza que você se lembra quando a sua mãe e John tiveram Everett. É por isso que a minha mãe ficou contente por eu estar perseguindo." Ele mostrou - lhe um sorriso perverso. "Ela diz que a desgastei.”

Ela respirou. "Você era o garoto ideal. Era inteligente e bem educado, um rapaz tudo-de-bom".

Gabe deu um sorriso brincalhão. "Os meus pais podem discordar de você. Mas se apesar disso não terminei como um criminoso insatisfeito, foi porque Carmen e Michael e eu éramos bem próximos. ” Kate sorriu com carinho, perguntando-se como alguém poderia não querer estar com ele o tempo todo. "A mãe me assegurou que estava se esforçando o suficiente com apenas um de mim", concluiu ele.

Bem... Eu não sei o que eu penso sobre isso", Kate disse, "sobre ter apenas um, quero dizer. Sempre presumi que teria um casal, e agora fico me perguntando."

"O que não é uma decisão que precisamos tomar hoje à noite", Gabe terminou com um bocejo.

"Suponho que não.” Kate deslocou-se mais para dentro das cobertas.

Eles falaram calmamente por mais alguns minutos, sobre como eles esperavam estar atentos, pais envolvidos, e então eles discutiram projetos de melhoria doméstica que eles queriam começar naquele fim de semana. Finalmente Kate abandonou a sua consciência e afastou-se.

––––––––
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CAPÍTULO 03
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Simon Blake invadiu a sua Muralha da Sibéria, como ele a chamou, com golpes metódicos e aniquiladores.

Ele gostou da metáfora da Sibéria porque ela dependia literalmente de massas de terra polares opostas para definição, com ele martelando na Antártida e na Sibéria residindo no outro extremo do planeta. Independentemente disso, ambas eram frias como o inferno. Ambas eram desabitados e isoladas, verdadeiros confins da terra.

Ele parou para admirar o seu trabalho enquanto trocava a sua palheta para a outra mão. Entre os dez tritões exiladps ali, escavaram mais de uma milha de rocha congelada, tudo debaixo de água, em pouco mais de oito meses. Não incluindo os quatro meses em que ele e sua tripulação estavam em terra - porque era simplesmente muito frio e escuro para trabalhar no mar - ele estava neste lugar abandonado por Deus há quase um ano. Ele e os seus companheiros tornaram-se muito bons escavando cavernas.

De certa forma, o trabalho era um alívio, um refúgio para a sua natureza inquieta, que o tinha ameaçado e, aparentemente, a todos na sociedade educada das sereias antes de ele vir para cá. O esforço físico era total, e assim como esgotava o seu corpo, ele descobriu que acalmava a sua mente. Ele sabia que os seus companheiros sentiam o mesmo.

E o seu irmão, Aiden, estava com ele, o que tornou a reclusão do grupo tolerável, até ocasionalmente divertida. Todos os dez miseráveis reunidos compartilharam a forma destrutiva que resultou em sua indicação para este projeto, e todos eles compreenderam e aceitaram uns aos outros por causa disso. Cada um deles, por caminhos paralelos de mau comportamento, tinha demonstrado uma incapacidade semelhante de relaxar nas escolhas mais tradicionais oferecidas aos jovens no seu mundo, e à medida que a sua rebeldia aumentava, o mesmo aconteceu com o seu desrespeito voluntário pelas normas comunitárias. A oportunidade de escapar a essas normas e expectativas tinha sido um alívio para todos eles.

Eles quase tinham acabado aqui e planejavam regressar a Griffins Bay na próxima semana. Não estava claro o que aconteceria a seguir, se a mesma tripulação fosse enviada para preparar outro posto avançado em outro lugar, ou se seria esperado que resolvessem suas diferenças de opinião com a liderança e se reintegrassem. Xanthe tinha insinuado mais de uma vez que esperava que cada um deles levasse uma companheira, sendo a ideia que eles se instalariam mais felizes se este fosse o caso.

Simon não tinha nenhum entusiasmo real pela ideia, mas também não se opôs. Na verdade ele atribuiu parte da sua angústia ao seu desejo de companheirismo, talvez especificamente com uma esposa. Ele não queria a vida que vinha com este cenário, no entanto, onde ele e quem quer que ele se casasse se aposentariam em alguma existência branda e letais, girando em torno "do bem da comunidade".

Tinha vergonha de se sentir assim. Ele compreendia que a forma agradável e solidária como a sua espécie vivia em conjunto - algo de que se orgulhava—era em função de cada indivíduo colocar o coletivo em primeiro lugar. Ele havia se beneficiado desse apoio durante toda sua vida, e admirava as muitas sereias que se dedicavam alegremente à causa e se sentiam realizadas ao fazê-lo.

Ele até concordou com Xanthe sobre este assunto; especialmente quando medido contra o egoísmo que eles viam com muita frequência na sociedade humana, as escolhas do seu povo pareciam não só práticas mas louváveis. O desejo subjacente de apoiar um ambiente acolhedor carregava consigo uma beleza espiritual, venerada por todas as sereias do planeta, inclusive ele próprio.

Embora não estivesse seguro da sua proveniência, no entanto, a sua insatisfação era genuína. Era também, na opinião de todos, incluindo a sua, uma chatice. Uma e outra vez, quando lhe foi dada a oportunidade de fazer uma escolha para cimentar o seu papel na sociedade das sereias, ele recusou. Quando encorajado a seguir um curso de estudo em benefício das Sereias, ele escolheu o contrário.

Quando lhe pediram para comparecer às reuniões sociais de Carmen, onde ele poderia encontrar sua companheira, ele fugiu em outra direção.

Qualquer coisa que carregasse o cheiro do compromisso, o fazia resistir.

Este último esforço, aquele que pretendia ajudá-lo a encontrar uma esposa, incomodou-o especialmente depois do fato. Ele gostava da idéia de criar laços com alguém, encontrar uma pessoa com quem compartilhar sua vida, de fato, ele ansiava pela intimidade e realização emocional que seus velhos amigos de escola desfrutavam com suas esposas. Mas ele não podia abalar a crença que eventualmente odiaria, estava certo da semelhança que a sua relação teria com a de todos os que o rodeavam o irritaria e se tornaria opressivo. A ideia de ser obrigado a viver numa caixa, mesmo que a caixa fosse muito bonita, o irritava. Ele continuou a erguer nos seus calcanhares.

Xanthe tinha até tirado tempo de suas obrigações para conversar com ele no ano passado na baía de Griffins, não de forma pouco gentil. " Você se sente tão em contraste com a sua natureza?"

Simon sempre pesou cuidadosamente suas respostas com Xanthe, e ele tinha sido cauteloso nesta ocasião em particular. "Nada tão drástico. O problema é que eu não gosto das escolhas que tenho, mas também não estou ansiosa para fazer outra coisa."

"Hmm", Xanthe pensou. "Estou tentando entender e falhando, embora você soe um pouco como um adolescente humano."

Simon fungou. "Sim, só que tenho 34 anos.” Ele relaxou a postura e cedeu. "Mas a sua analogia me intriga. Há alguma coisa nisso, embora não saiba o quê.” O seu riso foi curto.

Xanthe estudou-o cuidadosamente. "Tenho estado discutindo este assunto com o Comitê. Acreditamos que há uma ligação, e não apenas com você. Quer dizer, você não é o único de nós com problemas existenciais hoje em dia, embora os outros sejam mais jovens. No geral, exceto com os mais velhos entre nós, vimos mais inquietação, um apetite por independência um do outro que nunca experimentamos antes. Isso ocorre no momento em que nossas interações com os seres humanos também crescem, então suspeitamos de uma correlação.

Simon sorriu e inclinou a cabeça.. "Então vou estudar psicologia humana adolescente", ele ofereceu. "Talvez essa possa ser a minha contribuição prática.”

A frustração de Xanthe disparou. "A sua contribuição prática seria encontrar o seu equilíbrio, escolher o seu propósito. Queremos sentir o seu contentamento, não a sua agitação."

O sorriso de Simon desapareceu. "Sinto muito", respondeu ele, e estava falando sério. "Se pudesse mudar, mudava.” Ele não queria sentir sua inquietação, e muito menos compartilhá-la, então ele entendeu. Até concordou com ela.

Ele chegaria mais perto de uma resolução aqui, limpando terreno na Antárctica para futura habitação. O isolamento do julgamento em casa, bem como o árduo trabalho físico que o projeto envolvia, gastaram seu descontentamento a ponto de desaparecer, algo que as pessoas em casa haviam notado até mesmo por suas interações limitadas por telefone e e-mail. Durante algum tempo e por causa do seu trabalho, ele e seus colegas de trabalho também tinham perdido o apelido de "problema" que todos tinham ganho, uma vez que a integração social não era esperada deles quando estavam no local; e porque a retirada de todo aquele gelo era, afinal, para o bem maior. O esforço aplacou a todos, Xanthe emitiu um convite aberto a Simon para levar a sua equipe de volta sempre que eles se sentissem inclinados, mesmo que fosse apenas para desabafar mais. O que Simon achou engraçado, já que ela fez a oferta enquanto eles ainda estavam lá da primeira vez.

"Vocês foram corajosos para fazer o que fizeram e todos apreciam seus esforços", ela lhe assegurou por telefone. "Se vocês querem trabalhar na próxima fase de desenvolvimento, vocês primeiro têm direito de recusa."

Simon tinha discutido essa conversa algumas vezes com seus irmãos mais tarde, não se importando de uma forma ou de outra no momento que papel eles poderiam desempenhar no futuro da Antártica. "Não sei se eu voltaria", confessou Aiden.

"Eu sei", Simon concordou. "Sinto-me bem com o que fizemos, mas não sou talhado para isto permanentemente."

Aiden riu. "Devemos pedir detalhes no Havaí da próxima vez."

Simon deu tapinhas nas costas do irmão. "Sim, como o Havaí perdeu para a Antártica, eu nunca vou conseguir. Quero dizer, quem é que eles acham que vai realmente viver neste balde de gelo?"

Os irmãos balançaram a cabeça, embora, em particular, Simon entendesse perfeitamente porque o desenvolvimento do Polo Sul estava em andamento. As sereias precisavam de um lugar diferente de Shaddox longe do mundo humano, para talvez evitar o ritmo da desintegração de sua comunidade. Todos sabiam o valor da evasão nestes tempos, a necessidade de contornar os problemas residuais de atendimento às interações, por vezes incômodas e habitualmente viciantes, com os seus homólogos bípedes. Como todos hoje em dia, Simon apenas desejou que o seu

paraíso e a sua casa pudessem ser a mesma coisa.
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CAPÍTULO 04
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Sylvia entrou na sua cozinha SeaCakes e escaneou com orgulho o espaço bonito e bem ordenado. Ela adorava, sem vergonha nenhuma, cada parte do seu trabalho, até mesmo limpar as prateleiras de utensílios e controlando as datas de validade dos ingredientes da sua despensa. Ela se serviu de uma xícara de café e depois pegou as massas que colocara no refrigerador para provar na tarde anterior.

Ela adorava este silêncio das primeiras horas da manhã, onde ela e sua loja acordavam juntas, tanto que ela se certificava de ser sempre a primeira a chegar. Hoje estaria ocupada, no entanto, e ela tinha pedido à Kate para se juntar a ela mais cedo.

Ela ouviu a campainha tocar na porta da frente. "Estou atrás na cozinha!" ela gritou.

Ela passou a depender da Kate nos últimos meses, certamente pela sua ética de trabalho, mas talvez mais pela sua amizade. Embora eles se conhecessem desde que eram garotas — Kate era a melhor amiga da irmã mais nova de Sylvia, Maya — Só recentemente passavam tempo juntas depois que ela contratou Kate para ajudar a lidar com a multidão durante as manhãs. Kate agora também costumava ir ocasionalmente à tarde ou para decorar bolos. Ela tinha mostrado talento para esta última atividade, e embora ainda não fosse tão hábil como Sylvia, ela era boa e estava melhorando. Sylvia ficou muito satisfeita com o interesse de Kate pela decoração de bolos, uma vez que ela compartilhava a mesma estética do design de Sylvia, que parecia ser o motor por trás da crescente popularidade do SeaCakes. Sylvia confiava mais em Kate do que a sua amiga imaginava.

O trabalho era mais do que apenas um salário para Kate, também, algo que Sylvia teria percebido mesmo se Kate não tivesse confessado suas motivações há várias semanas atrás. "Estou mais agitada do que pensava que estaria sem o meu emprego na revista, e trabalhar aqui ajuda muito. Talvez seja porque eu era uma prisioneira, mas eu fiquei tão cansada de apenas jardinagem e leitura." O olhar dela para a Sylvia foi um pedido de desculpas. "Sei que parece loucura.”

"Tem saudades da cidade ou de trabalhar num escritório?”

"Um pouco, mas não realmente. Estou quase sempre à caminho de ser uma recém-casada selvagem e livre. Mas pergunto-me ao que terei de voltar dentro de alguns anos. É com isso que me preocupo à noite.” Ela fez uma pausa para estudar o céu brilhante do lado de fora da janela do café. "Também sinto que me afastei de algo que não devia, como se fosse uma idiota por ter desistido da minha carreira."

"Você não desistiu", Sylvia contra-atacou. " Você entrou na área que queria, não foi uma pequena façanha. Depois você foi sequestrada - e a culpa também não foi sua. E você e Gabe estavam sempre em algum tipo de radar eterno, não estavam? Você não precisa ficar tão deprimida, acho mais como se você estivesse fazendo uma pausa, tendo um bebê. E acho que desta vez vais ser mais feliz, com todos por perto."

A Kate despencou numa cadeira. "Sim, mas eu era muito nova para sair quando o fiz. Se tivesse ficado mais alguns anos, acho que teria mais opções. Nenhuma das mulheres lá fora que estavam onde eu queria estar saíram no seu primeiro ano de trabalho para casar e ter um bebé".

"Não sei nada sobre isso", admitiu Sylvia, "mas acho que é inteligente ter algum tipo de plano B hoje em dia, no caso do seu plano A falhar. Ou você ser raptada e ter que construir uma vida depois. O que o seu chefe disse quando você ligou?"

"Oh, todos foram maravilhosos. Eles estavam preocupados, é claro... e Janice, era minha gerente, ela não seria capaz de segurar o meu emprego. Ela pediu para me manter em contato, disse que ficaria de olhos abertos para outra vaga. Mas eu disse-lhe que a localização seria um problema para eu seguir em frente. Eu nem sequer mencionei que estava grávida."

"Talvez você devesse ter dito."

Kate olhou para ela com dúvidas. "Talvez Mas fazer aquele trabalho com uma criança . . .”

Sylvia entendeu. Ela era, afinal de contas, a filha de Alicia e doutrinada nas suas opiniões rígidas sobre maternidade. Kate ouviu a opinião de Alicia quase tantas vezes como Sylvia.: "Nem pense em ter um filho se você não pode cuidar. E não estacione seus filhos na creche o dia todo, todos os dias. " Sylvia não discordava, embora o custo de sustentar uma família fosse assustador sem dois rendimentos, tanto quanto ela podia dizer.

Embora ela soubesse que isto não era o problema de Kate. "Tenho a certeza que você ainda pode encontrar uma maneira de fazer o que gosta.”

Kate levantou-se para encher os saleiros e não olhou para Sylvia quando ela falou. " Ok, então eu tenho uma ideia para o tempo passar voando."

"Vamos ouvir.”

“Eu publicava um pequeno blog sobre culinária e estilo de vida fora do trabalho antes de sair. E tenho coletado fotos e ideias de artigos para colocá-lo em atividade novamente." Ela apressou as suas próximas palavras como se temesse que Sylvia a interrompesse. “Eu já sei muitas coisas fabulosas, mas eu tinha seguidores leais e não consigo parar de pensar sobre isso, o que eu faria, como isso poderia gerar renda. O meu objetivo é permanecer apenas um pouco ativo profissionalmente, mas o meu blog pode ser o trabalho dos meus sonhos". Ela hesitou antes de continuar. "Estou falando disso porque eu adoraria fazer uma parceria com a padaria e promover isso aqui."

Sylvia assentiu lentamente. "Acho que é uma ótima ideia."

Kate bradou e bateu palmas. "Sério? Você achou isso mesmo? Eu falo com a tia Dana — eu quero dizer a sua sócia — se estiver aberta a isso. E eu vou trabalhar num monte de artigos para que todos possam ver primeiramente como tudo ficaria".

"Tenho a certeza que a Dana vai adorar isso, mas sim, vá falar com ela. Ela — e o Will, também — provavelmente darão alguns conselhos para você. E eu sei que eles te apoiarão."

Kate parecia que podia mesmo chorar de felicidade. " Você vai dar conta do recado", assegurou Sylvia, e ela acreditava no que dizia. "Tanto quanto posso perceber, todos lidam com problemas entre trabalho e família. Você vai resolver tudo."

Kate riu. "Você parece o meu marido."

"Você sabe, eu quero um desses", Sylvia agarrou.

"Vai acontecer", prometeu Kate. "Por agora vou para a escola por sua conta, irmã. Quero dizer, olha para você, uma pessoa de vinte e poucos anos com seu próprio negócio - você está indo muito bem e é o que você queria e no que você é boa. O restante de nós estamos tentando nos encontrar enquanto você já está arrasando".

Sylvia sorriu. “Obrigada. Eu adoro isto, você sabes. Não acredito que consegui o meu próprio negócio fora da escola. Bem, sou só parcialmente dona, mas mesmo assim.” Ela carregou os açucareiros em uma bandeja. "Adoro tudo o que há neste lugar, até esfregar pias e encher os açucareiros.” Ela riu, batendo num dos açucareiros à sua frente. "Não quero parecer a Polly Anna, mas isto não parece trabalho. O meu maior desafio é sair dele. Quero dizer, desligar o meu cérebro à noite, para que possa adormecer.”

“Eu sei o que você quer dizer. Tenho de fazer palavras cruzadas, ou jogar um jogo no meu celular para poder me desligar do trabalho".

"Tenho um joguinho melhor para você, já que é um gênio da comida", ofereceu a Sylvia. Ela inclinou-se para a frente como se partilhasse um segredo lascivo. "Eu revejo o que eu comi durante o dia, começando com o café da manhã.” Ela se recostou e sorriu.

“Então.  . . o que? Você revive aquela primeira dentada no pãozinho de canela e fica em êxtase?"

"Basicamente! Na verdade, revivo toda a experiência, como a explosão de doçura que recebo do mel num pedaço de fava, e o café escuro e rico que engoli depois, como os sabores e aromas se misturavam, o que comi ao almoço e depois ao jantar... e depois fico bastante envolvida nesse pequeno sonho para me sentir ansiosa por tudo o que não consegui.”

“Mmmm . . .” Kate fechou os olhos. "Eu podia fazer isso, me lembrar de cada coisa que comi e esquecer todas as preocupações.”

“Exatamente.” É uma ótima maneira de esquecer. Quando me lembro do biscoito, do pão ou da sopa, ou o que quer que seja, e de como me senti ao comê-los, deixo de ficar obcecada. Depois adormeço.”

"Eu adorei isso e vou roubar essa ideia. Parece muito mais divertido do que quebra cabeças."

"O meu presente para você.” Sylvia gesticulou expansivamente. "Depois me diga se funcionou."

Kate se aproximou de uma das caixas de bolos. "Por isso, para me preparar, tenho algo em que pensar esta noite..." Ela pegou um brioche e o levantou como se fosse um copo em um brinde. "Quer se juntar a mim?"

Sylvia sorriu, mas abanou a cabeça e empurrou Kate. "Vá em frente. Só temos meia hora até abrirmos e depois é um furacão, como você sabe. Eu tenho trabalho para fazer".
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CAPÍTULO 05
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Uma semana após seu retorno da Antártica e pouco antes do amanhecer, Simon decidiu nadar sozinho, para esticar seus músculos, bem como escapar da correnteza de expectativa em torno dele na casa dos Blakes, onde ele e seu irmão estavam hospedados.

Já pensou no que vai querer fazer em seguida? Você se sente mais decidido sobre o seu futuro? Você está pronto para se estabelecer?

Sim, não e não, pensou ele. Ele estava cansado das constantes perguntas, mesmo que todos os que as fizessem tivessem boas intenções.

Ele tinha vindo para Griffins Bay para se encontrar com Xanthe, e assim ele e Aiden poderiam rever seus mapas com Carmen, que acreditava que a atividade iria inspirá-los a integrar melhor desta vez. Eles também queriam relaxar e desfrutar da costa da Carolina do Norte por alguns dias, algo que ele e Aiden tinham feito todos os verões desde que eram meninos.

No regresso a nado para norte, toda a equipe da Antártica tinha revisto formas de continuar a trabalhar em conjunto e proteger a sua confortável separação da sociedade das sereias. Todos expressaram entusiasmo com a proposta de formar uma empresa de construção terrestre, que eles sabiam que seria uma coisa fácil, dada a sua experiência recente. Eles concordaram em reunir-se novamente no mês seguinte e discutir a logística. Uma vez de volta, a tripulação dispersou-se para visitar a família ou Shaddox, enquanto Simon e Aiden se instalaram na casa de Carmen e Michael, tal como nos velhos tempos.

Na falta de um trabalho de construção em terra ou outra missão no mar, entretanto, Simon sentiu que sua vida estava mais uma vez em um padrão de espera, o que o deixou vulnerável à angústia que tinha enfrentado antes de sua passagem pela calota de gelo. Esta manhã, ele acordou especialmente inquieto. Ele levantou-se calmamente no escuro para não perturbar o resto da casa e caminhou para fora até à parte de trás do alpendre dos Blakes. Ele parou brevemente para acariciar a Soley, que o saudou sonolentamente de seu cobertor ao lado da porta. O cachorro se afastou depois, descendo os degraus em direção ao portão dos fundos. O Simon segurou as suas mãos na balaustrada e vasculhou o oceano.

Apenas uma pitada de luz cinzenta se infiltrava no céu a partir do horizonte oriental. Simon escaneou o caminho até o cais, que se estendia por vários lances de escadas e passava por uma série de esculturas, como paredes onduladas que circundam a passarela e doca. Do terreno elevado onde a casa estava situada, ele tinha uma vista panorâmica do gramado de trás, do oceano a leste e da costa que se estendia para sul até Griffins Bay. O oceano o chamava com força esta manhã, prometendo a liberdade sem limites que ele desejava após tantos dias de perguntas cansativas e conselhos da liderança das sereias. Ele afastou-se do corrimão e dirigiu-se para a água.

Ele parou quando ouviu o clique metálico do portão de trás. Sylvia Wilkes tinha acabado de se deixar entrar e estava agachada para fazer uma festinha no cão. "Está na hora do nosso passeio, grandão", disse ela quando se levantou do seu agachamento. Ele sabia que o céu estava muito escuro para ela ver nas sombras onde ele estava, mas suas habilidades de tritão permitiram que ele a visse claramente. Ele recuou contra o tapume para continuar a observá-la.

Ele lembrava-se dela da escola. Ele e Aiden fizeram uma brincadeira em um verão, algo que eles pensavam ser tão inteligente na época e realmente não era. Sylvia estava lá fazendo piqueniques na praia com sua família, junto com os Blakes, Kate e Cara. O Simon e Aiden decidiram chocar os mais velhos, violando as regras se transformando onde todos pudessem ver. Eles fizeram isso rápido para que não pudessem ser identificados, ou assim pensavam, e eles sabiam que Anna, Carmen e Michael podiam lidar com os humanos se algum deles visse demais, o que era parte da diversão. Michael nadou até eles imediatamente e os assustou

bastante ... mas Simon se lembrava de ter visto Sylvia depois disso. Ele achava que ela era bonita de uma forma um tanto genérica e não lhe deu mais importância depois disso.

Desta vez, ele estava mais interessado e a alcançou com seus sentidos.

Sylvia estava perdida em suas próprias reflexões e acreditava que estava sozinha. Consequentemente, ela falou consigo mesma e até cantou, o que Simon achou encantador. Soley deitou-se aos pés dela e rolou de costas, na esperança de uma massagem mais longa na barriga. "Olha para você, velhinho bagunceiro", disse ela enquanto obedecia. "Aqui, trouxe meio sanduíche de ovo para você. "Não me denuncie por lhe alimentar sobras." Soley bateu com a cauda dele, mastigou o seu presente, depois choramingou e se contorceu em uma tentativa vergonhosa por mais de suas carícias. Sylvia riu dele e acariciou a sua cabeça. " Que cão de guarda grande e mau que você é", brincou ela. "Vou acabar protegendo você lá fora."
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